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Dia 13 do eorrente. .deíxou a ,,' e Matepoidade São José, de n08s8
vida terrena o mui quertdo Pe., 1 cidade.' onde conseguíà 'o� tempo

'

o", Reunido. na" tarde .da SAMAE �stava' agindo' ,da 'pelo -.àsfalto) foram

Conrado Rech, _ popularmente co- ,pecessáHo para as Vis�stás, aos" ,última segunda-feira o" ,inc'o;rretaÍIlsnta' no to- ventilado,s." ;' . � ,"

nheéido por Padre Conrado.Talvez velhinhos, SeUS amigos, " na .cid-aà,e, Couselho ,M'uniórpal (Ie (canie- n'.'O 8Ó âo: aumeo;-· No. 'ocantá 80.S domen-.
áinda no dia anterior êste bondoso .e aos doentes que recI8m�v�'mr'li 'Engeo.haria Sanitária ôr- to da taxe d'água. como 'tários em: lOrJ!1O I do ao"

ministro .de Deus sstívesse: lsndo-. sua à�,sistência i8piritu�1. NtI;@ faro gão superior q? .Serviço Da aproV_8çã� ,_ d�.. s.eus, meato, o único, voto con- " '.

o seu' bl'tlv'iário' e repetisse em '.

r��lizava( sepultamentoé, . com" o
,

Autônomo �ul'l.IIClpal, d,� b81ànc�t�s que dev�F1�m ,ira dós presentes -e mem-: ,
.

, sussurro às palavras como estas." preterimento
1 de palavra,s � �ábii;ls', ,> :{.gua e Esgoto, SA�AE". pela Ieí de sua. .cnaeae, broa do, COnselho. foi de· .

.

_ Adormecerei no Senhor' e -o 80S enlutados. '. .,' "

:' resolveu m8D�er '8 "mes- passar por estude da p_ar- "José Álberto Klitzke' (Ze}'
Senhor me receberA",'E suevemen-i. .

',' ;, '
,

, .," .;', �. Q)a, tlHc!lde 41% eJb to.r-" �(( ,do�
.

íntegrantes dq ea) Presidente: dó,' Legls-
.

te, lentametite, COlí1 as tratI<íüilida-,
,

.

, ',De tudo que pos.foL�8�? oÕBe,r� I!0 da,. cobr.anç� d'�gua �ES. �P9s o Il;_ssunto ven- l�ti,o �únicipal;q{Je QI)i ...'�
des ,dos justos, f adormeceu. E,' foi' ,vu pe�a ,conVlvenc�a dlána, "p,ode,- pera 08 usuärtos jara-.' �llado, os órgaos, de atua-

'

nou de que ,ó" aumento

recebido.
"

.
_ -: mos, afumar sem o, e�8�ero qu;e· gufieoses. Este aumento .Qão d() munic�pio acéba- deverhl ser em média de

..,.

'dl'a ' pr.ometea;nos ao Pe. AlUIZIO, exelUlf
,

. como -se recordam 08 leí- 'ram indicando ' os seus
:

25, à' 36%. Mas como" seu .

.

.Ooarado Rech nasceu no dê8.ta n?'�a, a vida 'de Pé, Oon-». .'tores foi 'concedído quan- 'représeotaDt�s que fOi'a'lD voto fgi os (i.amais aea-
27 de setembro de 1904, [seeía he-' �'r�do� fOI um c�nst8�te estlJdo� ,de' d6' do ültíme aumente empossados em ato' le�a. b�,r'a�' 'concorgando , de
je o .seu auívensätío), em VargeIJil VJgH.If�, de prepara�lvo, :pal"� , e�ta·. 'Das' mSß.IDa8' 'propor,ções do � efeíto ,'no' ',g8b�nete 'que o aumento serià .0
do, Cedro,.' então per"tençe'D<to.ã' partl�:a. Trilhava o c8�.lDbo :'�eto d.o 'Salário:�1t;Iimo e que d� Pr�feitö Eugên�o Stre· "8ulei'iormenle

_

estipulado' .

Ima:rU1. 'atuá" plii'nicipiq, de São da. VI!tU��, com passo fume. ,Su!i g.erou mUitos com.entá-, be. No que foram tH�pOS. Ilúm, apoio, as deter(DioBM'
Martinho, tHbo de Augusto ,Rech e �exlsteuCia era apostolar, o c·umprl- rios 'sen10 8S8UO·to ven... sad08 estes elem�Iitos de-' <iões da Fllndação SESI?

.

Maria EUtiDg: .Oriundo de \ hmili,a . mento do Evange,lho 'era parte do ., tilä-do" insisteôtem.ente· -}inearam a dàtá dd 'últi� . sàmà:ê EI Preféilui'8 Mo- -;-
.

'estremamentel religiosa, muitos de-;, ·seu pr?prio sér. Conselheiro C(!)ID- ,'p�la' imprensa, 'Câ;ma:."a 'Plo dia 22 para re,�nião. Óici'pál de �ara,gtlá.' .,
,:,'

les seguiram a vocação de 88c,er- pj'ee�slvo, era o,. pastor. p�ternal e Associação Cdmercial. . nesta re'união, �a, 'pauta
.'

Na p'rõxima reunião do
dote, contândo-;se,.comC)., seus pa- de riCOS, e pobres, 'de 'JoveDs, e -

O, a·umento da taxa fêz" �do8' trabalhos além,' dó
.

Conselhp de E-nJeenharià'
Vrel.'cnl.ta8dsooNR.se,vd· ê�eF·.áfl'�!Z�O, od� R��..� ,yelhos, s�m .distinção de 'raça e: ',eoIil que a ler de ,.' éria�' aumen!o'"da laxa, .a-doa: Sanitária Municip.sl,ór·gão.

, �renç8, p.or ,ISSO �ra bom e. tole� ção'do Se�viço.·"AutÔud'-:. ção de um.,terreno para 'superior'do' SAMAE, ó
Pe, J@âfQ, da,Matriz de São Sebas

,.

rante e t1nh� mUito. ·da I,tern.UFa do mo Municipal de Água e ' a implantação dó Novo ,prolillema ,da nov8,' tubu.
tiãö. QUáodo �OÇO',Q povo.o esco- Nazaren_o, Er.a. ,tlma alma fe,ltà' 'f)8 E�gâto, 16sse rep!l-s8ada Reservatôrio d& Samae'. laçã;o na R.Uá JeintilÍe e
Iheu para i,r à "Blumenau � el!!tudar-" '. ra, perdoar. AlDda ha poueo, e� aos' olhos ·de todos fican: e nova' tubulação' da rua Novo Resitr,at6Í'io seri&
para prti!fessor., No ,m�gis�ér,i,o' plena MareJhal., um. grupo de CI-, ,/ ,dü. evidenciado de que o

. JoinviUe (à'ser beôilicia- ventiIad,08{ mai;s" a�ifI9,e;,{ ','.!ituou :em Hl23 ,e 19,24".. Em pr)nc'l- . gan-a� blasfemava dIante do ,sacer- .'
'

.

.

..
. \ "

r.'
'

, c '..
,

pios, de' 1925.':" p�rtlU "

pa,ra ,0"
'

dole que �passav'8, e'ele. impe.rtQr- ,'11' ,':
'

. '." "-, j ..,,' " ,

'

",
,

• "

.:. '. ,,'... Ir,Sem�nárl0,c�e �'ßrusqlfe,'.äl<)�fto' Ila...
\·�

bável, rlÍzia 'ô 'sinalda (,(ruz e·"cQm:· , '. �'-re I" .' .. , "-'. , \."'-,�:, ..... ""
"

',.,' ,� ,., ,

via "p.ooco·}ie�e��:Pe::ge.rQ}auO,Pl�·I)'�!·;:,� '-�, w;�fil��â�;�p».:stii'':[Üi:<�l;��I�'r tlt�.;lj�"'OO;'f'
'

'r {" "'.� "l"n�lkeQe:""'�,.e�D;:&�c)_". ;�,e·;t!I;',l�Ga·· .

'

�pÓ8 conclulr-, seus ',estudos 'em em troca das; o:feosàs; e·t;lVI8Va' '" , ' ",
'

.

< � .'
..'

\'
" ',' ,

--J..,. �:; .;:
""'

..,: r;
Brusqlie; jez' ,seu I!lov:i�i&d(i)' .em saudará·s cristãos. l\'ez ,beneficios; ... 'ORo OSNY'CUBA$ D'AQUINO' Cirurgião 'Dentista Ra!os x:

. CRO" '...384
.TIÚ1Dàté;:od Estado de 'São Paulo. '

sem conta, com modéstia e hUQlil,'�. ' 'I' .i, �
.

,

'

.' "' -",

Ein: :s'i"gi:lid'à estudou fihJsofilll, e teo-'
.

dade', Praticava' a carid.ade, 'cumo, ,
{>,rofilaxia 90S' de.ntes' e' gengivas., ,_. '. (Aparêllw "'Uhrà-som"1

.1i1gia Joaquela cidade paulist8,
-

C)D-: que' com :'acanlu�men,to� com. mêdo '. "
f

'Atende.' B6mente éo� heras m.arcadas: ( FONE :72-0225,
.'

"

de"lo,i ,ordénado padre aos 8 de de ser visto e descol!)erto.
'

,.." " ",' ,
\ \ .

' \ .

.

dezembro de \1934:- Trabalhou em,
"

,
\, �',' .

.

..
.'

" Consultório: Edificio "Miner" (D-efronte' a Pref,e,ilu,ra ,M�nicip8n
vários íuga-res, "especialmente' no .�Uß m�o �sQ,uerda jajmàisHviQ. "

Riô Grande '<10 Sul. onde fund,ou o o que a fhrelta óav8, '. 1.0 ap�ar- ,-/S,.�las� �2: �� �2 A
_

8tu�1 Sem'ináti�o �ã()
'4 �igueL, 'pri- '\) desfilar h1cesßaote diante do i' ,', \; '. , ,

'.

I "'.,, ,', ,
. ' -�

,��:r8':.��t�d::Oi�O�O�I;t�aao�;erf�õ' (' ',�S���:iô�:r!g��j:q�::6�z, ;mo�tróu .Co'avanio·. ,Sesi-Prefeitu."rl' P.ar.a'f<:fun.. cion,a.In,loto, d. 'á,#: ,Baód:i,Qha, 1

p,ara CrI8,��uma ',
,. De'lá onde s.e''''cha, ··sóa.· bon�. ,

_

..

Por muItos" anos diriglu esse .

'.
'

..
tA

.," .

'
,

',' ,',. -"' .• ,;c,,".' ,," ....' .

!"'. • '. .' �
.

'

.

r; c' I1S ";: dad,e ·C@Dtinúará a n�s orientar., e
.

Foi as�inàdo\ no gabi- lor da Fazen<ta. da Prefei- bilif,ará o retorno :,85. , �Ii-se,mmarlO �m" t�rr(t.s g�u b, .

'.
�, ,

a 'nos- gU.Íar' pa�erôa,l�tmt�:.
.

nele do Prefeilo, Eugênio lura de,Jarªgua de .5;ul, Ividodes da BandlDha. , B
Pe. Conr�do 'foi S�gJpr�L de 'sa' ", Não obs(a�te a..IP,orte n8�Cá ele'- �Irebe, cQnvênio enfre á res,pee·tiy,a'JI1enle. Ç,om,o es-, p4r,a 'próv�r :gue méll�riaJ '

úde pr��Àr.ia, e por isso, �� s�U's ,contina,a'rá ,viver e,ntre n,ósJ'
.'

Muóicipalid;ade. e o Servi.. Ião recordades Qs·Jei,tores. tillm:aóo não 'fal'Ía; iJ' Ban
supe)'iot:es o. maDdar:.am como d.l�e- .•.O SE;lU sepl�ltame�to deu�se na ço 'SQcia) di( .Indúst.ria, �,Banda !.!lfanl,o Juvenil do djnhá� !n'i�lõu suiÍs \ ar'fvi�

.

tor espWluäl dos :nossos estudao-, tar?e da domlDgo, dia 20 d�. s,�-"! SEsI; medianie o q'uàl a SESI f�i' � ..

'

respo';sávd ,dades 'novamenle há c�r�
tes em Taubaté, tena em que ,."se

.

,tElrqbro. de 1975,' no Cemitério ' Banda �lnJanto ,Juvenil des- pb.!' ·parfi.dipações ,brilhan�'
r

ca d� 3 m?sfs e já eslao
ordenou pa.dre, .

FOI, capelão do Particular dO.'Noviciado Nossa Se "Ie,érgão poderá reiniciar les'guando 'de Sol'enidade recebendo :.orienlaçã(r do
\�OspJ�àl de Tubàrão e por' !_Dulto,s, D�ora de. Fáti,ma, Da ,Barra 'd.o,'< su'as '1,tivida.de·s, 'in,leton:; levadá5 a' eféiio �em· Ja\ra- Sr., Gerson',da Silya' c.on�
a80S trabalhou" t;Ia'" Páróq�.la �e RlO' Cerro" em Jaraguá do,'Sul..· pidas h4 al,gum tempo"por gliá 'do $ul tHI paraliza;. ; iratado como maestro" da'
J'aràguá, d.edic,8.ßdo,;�e' nos últimos' > .•

' Reqúiescat in pace! '
.

m�tivos qu� ,Dão' cabe'rn
/ ção 'dé .

sUá,s. 'Atividades', Ba'Dd�, função 'que jâ··'�e ..,témpos::aos' doentes : .40 ,Hospital
'

., " �,V�S.. ·aqui seI:' c·omemfados. Ao foi senl.ida e a formi.ila -sempenhoU outrora, Ceica.: ,,1_ "'�.I__, ato de ·-:ias'sinatura estavam· . , - -' � ,

. ,

,present\e�'�iigênio SIrebe, �nconlrada ',para 'Que ,à', d�e"60 garolos de, ilté, 16 .

A �a�t',u.' a�" :,�., ã",,0"'.
' .

d\,'�'" ,'A,." aS;;''o'\ Adernar Lót,lin Fra.ssefto.� �esma\,vol� a
!

funeioDar, ,'an08 e' que �o>'ANO Ü)O�"
-

.

. Aldo Romeu Passold Pre- e nU.1Jl momenlO i.mponan- ,estarão npvam�nte alegra
.

.. feilo, �ocaregâdo, do Ceó- Ie quando, se avizinba. no�-' , do co", seus· aco'rdes as'
I

, .

, IN) Social do SESI e Se- �o '1.0 Centenário de exis- promoções, �e qualquer gê•.

S'
, '., :

. ',. ,

I

'd"
..

'

""J'"
. I '-. .Cretiirio 'Execulivo da lêneia, foi o da assinal,ura,

.

Dero que exijam unia par .. '

. . oeial. ;',. ,'ç ,: .. ara'gua' AMUNBSC �",".l Di,e- 'de.'e.có""êOí.o "oep.o"l- liclpação mu,'�.L, , "

S'",p," p;��ur."dó· di� (> pe�feil.o .nl;O�d��nl.o mó•• " �d dia 12 d. Ou. ,G'e 1 S.' e I :. pC e·d,
.

"e' Cl: fl'r en CiVulgar os t@con!�cim�ntos entre os dois órgãos....-.as� ,tubrQ, consagrado à Crian- _"
,

.

de.. no'sso querido muni ..: :sis,lenciais e, grélçiil� a esté ' ça J3r�sileira. a dj�lribui." /' : .. : , ,� , ','
r

, , l'
". . ,..,'

Cfpio, procuramos Buscul· enle'n.dimento\". é .' que élS, �ão dé, brinqueslos f meso .' .'

t··
.

",,'
.

, .,.,.... ,
.'

,'.

- ..

l��taO �:��!��n!y��(JJ&;::; �:J�:,I;:���; :�dsQQf����a '�a� ��� u:i����ea:t/ri::� . que Ci
r
··1D e y, �a ,5 U 7 Ci",<,�a"Q Ci o

Sidenie dö, Ação', S9cial, .sol.ução· de' continuidade (élssistidas' na Creche'Co�s-I, ... , '

,

.'

'

,

'j
•

. I. '"
'

.

desta. éidadé que ao' lado nos frabalhos d'o' órgão lâôcia, Pi�zera mao,tida', Faelando GotelO, .na' .

so. ,aplain'em "d�vergências q�e ° governo da Un-iã,o
d� suas compçinh�itas de 'local. ,Somenle h� APD pelá �ç'ão' Soc,iaL As pe_s, .

l�nidadé; de e�ceÍ'ra�en.:
.

que. nem p'oderiam" uma ,e '(!8-g�v:�rtl�s �'a. totali.'
dlrelmia fern desenvolvido . existem .. atualmente 90. soas IDleresslidps poderao' ,to fia ,conven,ç.a'() naCJo�al e outras, dßixar d,e sur-

.> 'd'ade ßos ,El!1ta�o,lI, prin­
Um trabafuo, digno' <i.os cri�Ji)�çâ�- r�eeóen'do élssis procurar a' Ação Social e da Ar�I!&,' ,o presldente, {gir pum partida no .p0;- çipahnen,te pelas suas
tnaiores élog;o-s pOS5(V.�js, ., fencia per. parfe ,Ele pro. . fazer 'a\: disl,�ibu'i�ão.) p.� Geisel lifii'O;lOU que, "ca- der, e de. �mpJa base

�rea'I'I'za'po-es',' .n.io lhe'. r,'e-Afirm0u de que ainda r-e· fessores ' gabaritados ,e brinquedos ique seas'fiUlos 'be ,agora, ativar, ' mten· m8joMtá:rJa�'}','
"

y

centemE!Dle foi' liberada 1
estas crianças fern entre' deixara,,,, ,de ladp, fazendo.' sivamente ,) 13'1Íl' 'caráter.'·

. '"
gateár,ão - den,tro\sem-- .

,nova paí'c�la ',de verbas ó meses ! �'anós, sendo' �f al�gria., d.e'IÍl,�itas c,r.i,àn,:,�:,.��rli!.a:nen�.e,�':� aç�ó :l)ar."', Em� se�' pr���DC!8men�·· pra; d8s, tradicionais �'
QUe. se destinam' ,a ,ser que as ultllI)as recebem; ça� DecesslJadas do· mu tulârla,' sela par,. '! �,e-, "to o presldeflle a.s'8lDaJrou: ,Iegitimàs re.gras de bOa

(

aplicd'das na· AU'óeiooabi 'incl-usive1pJ:eparo espec'ial nidpio, que ficarão; Q;Juifo �igQra,o:íento .J'Í'o·
. partido,

\

"'0 que
.

serão, ,para: o JIloral p6UtiCO part-idár'ia
lidade 'perféi'fa dos cursos' para ing':ressarem. no 1.0, contenIes com este, gésio;... sej'l para desenvolver Q nosso p8crtidó;,os 'e,mbs-"� -,�,? qJl� ,vere.�os: no,
tnamidos pelit ,ealid'ade..' GraU. qu'àndo

. �resles, ii Um�� al'ilude' s�'a, nesl� '!lec:esfij�rio. e�tros8UJel!to, tes .:de' 16 �'. 78� .

com., o momento o,p�rtuno,. pará,
I:Sles convênios. que -ii complelar 7 anos�\ A aluaL, sent,ldo "e �oce, estara ,cem o gQverno•. Impoe- ,

va.floso ,apow:'q,ue, �spe� , de8mascaram�Qto e ve-"

. AÇão Social ,man.lém com
\
diretoria d� .Ação f. Social. p'roporcionarráo' alegria ii Sé; desd!:' log,n, • que' ,s·e,. fa- merecer 'o',povo ,�" ;_-xa:me dos fal,sos profetst. ,

a LBA te'rn, demoD.strl;ldo prelend'e iguidl'lil�nie 'pro- eslas crian,ças.· .calem diSf!eções � e, �s,e, tlimbrm, ' todo, o 'apoio' de, e.néomen:da...
'

\ ,

'Mantido··aumento de 41%
da taxa .d'ágúa. do SAMAE

.'")Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



i:e na Rua C�r;lö� Ma;ye�. Inês "Po]Íolskf Júizode Direito da"
nesta éídade ,filha de Ger- ,Ela, br,ssileiÍ'a, solteira,

!

,
' ,'I '

&�����:;;::7 : de Irenb ',�:!��à�;�:t�::,S8,r����'�da� ,ldital �l; Primeira, JB ,Seuu.n�a, Praçaaos dezenove de outubro '
,

"

Edital n. 9.060 de 22{09,75, dé mil novecentos e qua-
'

Em"resumo, [érr. 6&1/,dó tp,C);
,

f�� �aberlo se-
Ogvald'o Pedróttí e reuts e nove, ',:fHha -de gütnte: processo; Exe_Cução, Exequente: Sul Bras_ile)ro
Cecília J.\ioqu�ü ;' João Ifempczinski e (i'e Credito.. Financiamel)lo.e Invesnrnenre S -.A. Executados,

Ele, brasileiro, solteiro, Salomea Kempczlnsk]. Flavio' Roque Numa" Lenzt.> Zcraiqe Maria Khsrer, Len'
, torneiro, natural de Ja;-' Edital n. 9,062 de ,23/09175 zi e Glardrrrl Luiz Lenz]. Imóveis a'"' Serem Praceados.

edital n ,9:056 de 18/09/75, ',ra'guä dp Sul, nascido
, Ivo" Aldó Mo'h'r e .' ' !'9°9) D02iS Terd,renos, LIoIesI" n·do öl> 'e .35; ���d a, �re<l d�

'aos quinze de julho ríe ' ,u ms., ca· a u!:". oca I�� o� nesta crua e, na 'Vila
�' 'Guida Fischer- e <.

" mil novecentos e cinco- Mária' de. Lourdes Vogel' Lenz]: pertencentes ao, J..o'leamerHo "F,lavio". Depósito.
Teresínha Casaqrande enta e. um,

'

domiciliado ' ;Efe, brasllefro, solteírõ, Coruo executedo Flavio Rçque NUrt:Ja Lenzt, Prhlleir�
,Ele, brasileiro. solteiro, � residente n� IRua .25

.

índustrtärlo, natural de Praça: Dia 16 de outubro vfndouro, às tI horas. Se.
,ehitr�cista, natural de [ara- ds 'julho, nesta, cidade, Jaraguá do 'Sul, nascldo glfndô Pr,!'ça: No dià 30 de, outubro, às 16' hores, 'ca.
,

guá.do Sul., nascido aos filho, d"'e Luiz Pedrotti.· e' aos oito de janeliro de so os [móvets pénhorados não -Iorérn ,qrremalados na
. vinte e dois de janeiro- de

'

de AuaFrank "/Pedrotti" ·mil .novecentcs' I'e cjnT 1.& pracá pelo velor da aV'�Maçãa ou preço Superior
mil novecentos e cincoenta, Ela, brastletra, solte ira, coenta.;e seis, domíctlíe Local:'No'édíUéio do ,F�.rum, Nós auío� nãó consl�
e quatro, domícílíàdo-e i:e- . oosturêtra, '" natural de do e residente. na Rua haver cqntrtll referidos bens. q'ualquer onus ou proces.

1 Aóiversários," ,

<srdente na: Rua [oínville, Jar8gil� 'do Sul. nascida Oel. Proeópío Gomes. 50 pendente do j,ulgamenlo. Dado e pasaedo nesta cí.
, nesta cidade; filho. de Gus .. 'I, 1i(j)'S vinte, -e cinco de no- nesta' .cldade, fil'bo' de dede' de Ic1lraguá do Sul. nos dois ,dias, d6'm.ês de se­

tavo A)berto Alfreqo' Fis- vembro; de mil novecen- 'Waldell,lar· Mohr'; e, ',de lembro do erro d� mil aovecentoe .

e jselerúl{e cinco.
, Fazem: anos. koje eher e de Luzia Ehlert Fis- tos e, ctncoenta, domíct- WaHy ,Edlilia 'Behltng .: Eu.í à) Amadeu Mehfud

. \,
" 'ch'er. Iiada,' e residente na Rua Mohr.' E'�crlvãh. Ó subscrevi.

- A" Sra. Tereza Ö., .Ela. prasileira; soltetra, " 25 de julho, ne.sta cidade, ;' Ela. brasjÍeira; ,B.olteira,
" '"

.

>, '
,

'

Da'lsochio;
, ,

do ;Iar; natural, de Massa- filha de Alexandre 'Mo- industriária, natural de, (a). Alvefro W.ndéll'i' f'(Iho, l,uiz, de qireilo
-I o ir. Wolfgang rand:Uoa, neste Estado. 'nas� qualt e de Veronic8" Jarflguá dó Sul •. nasciOa,

, ,Weege, consei!uado indus.. d' d d M h kM'
I •

d. ci. i!,àö's vinte."e ois e ,a.c ow�, y oquatt.,' '; aqs quinze de maIO e
'. Irial Des,la cidade; dezembro de mil novecen-, 'mil novecentos e cin

- o sr. Alberto Tome- tos e cincoerita, e ,cinco. ,Bdital n.,9.061 de 2'2/09/75 coenta <e UUl, domici!ia-,
,lin; , , dqmicili'ada,:e ..residente em / ·Egidi(, Poholski e da, e residente em Jara-
- ii. sra, Car,la May Massaranduba. neste Estado,< Gertrudes" KempczinFki guá ijsquerdo, ,neste' dis-

'

MeinerJ. r,esideóte em Join- filha, de' Augusto Casa,'grane' ' '. trito,,' fi,lha d,e
.

BenJ'amin,
; \filie;, _ d d 'A "I' 'C

. Có,pia 'recebida do
V I 'M '.

'

F 'I'
'

" '_ D ,sr. ,115on' , Lemke,,'
e- e e' me la, asagran.. 'Cartório 'de Massarandu 'oge e ·de, arIa e lp-

em Rio da Lu� Vitó,ria;
de:"

"

"
,

·'ba. neste, Estado> _

"- pi. VogeL',
'

,
.

- a' sra., María Dias Edita.} n. 9057 deJ8/09/75 ,Ele, brasU!"iro. 8,oJteiro, '

. AioB'elo," , natu,ral, de:' C ,o r u .p á, E para que chegUe ao 00-
.ö. 6 ,Raul Cechefero e nhecimento dê todos mandei
- o sr. ,Leopoldo Bos- holde Gazd& .� ,

:neste Estado," Jlascido 'passar o presente edital que
shamme'r; c"," "' aos Jrinta ,� um de agos':" serA publicado pela (imprensa
._ à, sr!a:�osane Yanke,. Ele, bras'neira, solteiro, to de mil novecentos e ,

e ,em cartório onde 's�rá anxa-;
, operádo; natu!:'al de' ,Pr;e- -, ciDCo6nta e quatro, dó- I

do durante(15 dias. Se alguém
, Fazem, anos a�'anhã siden\e Getú,lio. Deste Es- ,miciliado e residente

souber de algum impedimento
. ' " . aCU8e-o para os ,fins legais.

.

"J
'. '-,., -tado,', aqs dezesseis d,e 'nesta cidàde, filho I df', AUREA- MÜLLER GRUBBA

� A. ovem Izaura Sa- ab'ril de mil'novecentos e Pedro Pobolski e de' Oflci8.1
-

,-bel, ne'sta cidade' çinc,oen�a é três. domici� ,-
.. -... _......._.,;... -......-'-\__..._---'

- O sr, Almiro Bruch, lia.do e residente na Rllà
em GuaralJlirim;

,

,

_ a sra.; Odeie, espôsa �oinvi1\e�. ':lesta cidade,

do Dr. Aroldo SC'hulz;'
-filho de Gilt Cechelero e'

.

'

_ II 'sra�' Estérsia Wolf ,de' Olga Cecheler0. '

O' Doulor ,Alvaro Wandelli Filho, )j!Jiz de Direito'
K"II" 'j'

'

'II Era, 'brasileira, solteira, �a 'Coma' rca, de 'J,aragua' do Cöl.ul,' "E'sl"'do' 'de �'a"ntao Ihg, 'em OlDVI' e; industriaria. naturál da Citl
u .... , u

-

..ri sra. Elfrida; espõsa 'JBra,g.llá :do Sul, na!Rcida' atörina. DiI, forma d'� lei, etc'.

,do sr. Dat:niÍsio Schimill.
, ; J ,'j 80� ,vinte, de no.,:embr:o .... "Faz' Saber, éJ_ 19do� �ua:ntes- q,·pl'�5ente ��dit(!1 �e,
Dia :?9 Set. de, mil n0gecentos e cin-, citação, ,com o pruo d,e triJJla (30) dias, virem ou de,

cO,eQta e, seÍs, domirilia-' Ie con�ecimento ji'verem:e interessar 'possa, que' por

?8, e .

residente na, Rl!,8 ,

paríe de cl.eopõldo;, B,e�qardo Eiékhoff.'1 ,atraves ',seu

�J,olDvl11e,,' Ü,esta ,'cld!ide, bastante, procurador" advogado ·dr. ", Remol,do ,Murara,
filha de ....Francisco.Gazda (fo:! Jleque!idii ,uma aç,ãö de usucapião, 'para ,aquisição
'e de Hildegard 'JIlDkes' dos imóveis a seguir transcritos:" 1). --,o . Um lerrenO'
Gazcla.

..

de forma triangular, com .a ár�a de 1.644:50' m2�sirUi',J
,

') " ,dO' na cidade de CO'rupá. fazendo frente com 57,20 ms •

.

Edital n. 9058 de 1.8/09175;- ,"para a rua Jorge Lacerda, d�' um íado coril 51,50' ms•.
, ()torino' Felippi e em -terras' de Frederico Schulz 'e' de oúrro lado com

Cecilia ; Milbratz \ terras, de Werner Weber,.. corri 78 IT1S; 2) - OUm tetreno

Ele, brasileiro, solteiro, ,com, a i;Írea. de 291. m2, si.luado'. na cidade de, Corupá,
,

operário, na:t"itral de Rio dos
faze'ndo frenle corri 54 m's, com IJ rua Jorge L.acerda,

Cedros, neste Esta,do' nasci- fundos também com ,54 ms, com o Braço do Rio No­
vo. de um lado· com .6, melros, em terras de' Alvin'dô ,aos treze de,,) sétem1;>ro Cöl. d I di"

"

,

de mil) novecentos e; cin-
,uei e e e oulro ado com öl! ms, com a rua -Jorge

,

coenta e trez. domcili�do e' Lacerda." Na referfd'd ação 'foi proferidQ.. 'O despacho
residente na �ua 25 de ju-' da teor seguinte':" R. H .. R. e a·,se. DesignO a .justifi­

lho" nesta �idade, filho de caç�o preliminar para o dia' 1.0 de d�zembro 'pó v,

Tercilio Pelippi' e dei' Apa', àlS.)4:00 hs. Citem-se pessoalmente aquele em cujo
, nomeio imóvel 'esteja transcrito, bemassim' todos� os

Felippi.
'

< €onfiDélnles. Por edítal com praso de,3'O dias', citem'se
, Ela� blJasileira, ,solteira, '

os {neer, os' e não sdbi90S, com LJma,' publicação' nocostureira, maturaI de J'�ra- \

DOB." e dua,s no jor,D"ai iocal. Cumpra- s,e o' ,d'isPo.SIO.

guá do' Sul, nascida aos '

vinte e,cinco de outubro de
no art"942, § 2'.°; do' CPC ·Dê-se ciênêia ao Orgão

mil, novecentos e dhcàenta
do Mi�islério PubliCo. f2'.8J'5, '(�s) AlvçJro ,Wande:lli

'e -oito, 'domiciliada' e", resi- Filho' ,Juiz de Direit�,", EI para que, chegue ao'conh('ci­

'dente na Rua Bahià. riêsta menta de rodos in'reressados �usentes. incertos, e ,d'es-
. 'd d Uh d J' M'l

I ,conhecidos. foi expedida o presente edital, que 'será
Cl a e, I a e luta I -

,publicado ,na forma da lei e afixado', no local de cos­
bratz ,e de Mafalda Da'Jleri tume, na sedeAdeSle lu, iz,o, valendo eSla 'ciração' -,'pa, raMilbràtz.

·t.�dos os, atos, dE, proce:s�o�' c,or�eDdo o p�à�o �e 15) -��-�....._';'---_!o----__";._�__--�

,Edital 'n,.;,9.059 de .19/09/75 du.us. p�na contestar, da IDlJmaçil'O ,da declsao que de-
-, A', Sr•. 'Ros,alinda, '

R S h ,I 'c1l1rar just�ficada ii passe� sob; pena de'�ão sendo cODte's- '

, ,êspôsiJ do sr. Adolfo Bar� ,
enato ,c> UJZ e, tada iii açao,' se presumirem como verdadeiros, 'os fa-

,

rei; 1 Káti_a, KrügE�r
I,

,,'OIS attic,!dados pelo requerente (arf. 286). Dado e pa$'
_' Nereu" fi'J.ho do' sr. Ele", brasileiro, solteiÍ"o. dado riesla ,cidade de jf,lraguá de .sul, aos ca terze dias'

'Ioacio T!lm�seIJi;" Comerciário, maturaI de Ja- 'do,mês ,de·agôslö 'do'aoo.de'mil novecentos e �eten,:
,

, ':"'7 o sr. lrineu 3u€rger�, ragu� d.o Sul. nascido aos ta e cinéo. Eu, Esc::riviio,' em exer.ch::io, ·0 su.bscrevi
.

--:' ti' sra. Apolonh,. es",' viQte de julho de mil nove" AcJolfo' Mal!J'fud:
[ {

'( .-

pô'sa 'do sr.J4lulinho RaD-' centos e, cíncoe.nt� e
':' seis, ' (ás) ANaro Wandelli Filho, JUi,z âe

fel, em R'io Cêrro I. domíéiliiido e residente na
.

'

" Rua São 'Paulo, nesta Cdda_�
Dia 03 \ ,de filho. de Walter Schulz

e de·Armando Kraetzer
Schulz.'

' , ,

Ela, bJiasileira., solteira,­
balconista, natural de' Jara­
guá do ,Sul. na'scida aos -

cinco do' dez�mbro de m!l "".

'i
, ,

,

1 ,

) caCMF 84.436.,59fio001.S4 "

" \
.

. 1975· ...

'

Diretor'
Eugênio Vitor S(:hmöckel

\. <�

,

' ASSINATURA:
Anual . . . • CrS 40,00
Semestre . . ', Cri�2,OO
Avulso • • • • CrS 0,80
Número a·frâsado 'Cr" 1,00

10-

J;::NDER�ÇO: ,

, Gaixa P,ostal, 19
'

Rua �, D.·. 130 .; Fone: , 7=-0091
Jaraguä, do S�J �' S. Catariaa

, ...:.. A Sr,a. Jeanef'le Thon�
, sen �assele, espôsa dó
'nussel epmpanheiro jo.rôa�
lista,Geraldo' José,

'

- 'a' sra. -Vva. ,ADa
Pies,k�; I •

.,

__;. lJ' sra. letácia, 'espô­
SB do sr. Clemente Schi,o�
chet; , '0,...
- o, sr. Henrique }:laJe-

rr.ann.' _

D,ia 80

A Sra. BUda, espOsa
do sr. Si)v,estreSloinski;

, -, e sr. Arnald'o
_

"L_ap­
,re.ntino ,da Costd, em São
I"co� do Sul;

, ,

- o' sr. Onório Ol.avo
Bortolini;

" .' .

,

...:.::: II' �r.a.' VVfj. Oríli�
Gosch, em 10invHl�.

Dia'oi Out.
.

'

__;.. O Sr. Adolar Daniel
Verbinen;

j

'_ o sr. -Ämauri da Clk
oha Jacobi.'

,

Dia 02

,;J
, ',r "

,
'

do Sul

I

. ,ESC,ritório
:' COMEROIAL·.-

• ," .'
., I,_' .

,

• ) ADVOCaCIA _:. COITABILIDADE -"SEGUROS'
,

Antonio; �jbsé G�:)n�alves
, "B'gl: �m- Admínist�ôção, d�;Empresas ' .

, '

Yvonne AtjceSchrhöékel Gonçal,vf'ls,
, \ Técnica em' Conl(!hilidade - "

. CPF' 09ÕO�0 989-55'
Rua 2 (�al; Deodoro) i22/130
Fone 72�0091 _: ex. Postal, 19

,

.iàraguá do Sul' 'Sants. Catarina

, ;Repursôs .
.Hscaili e administrativos -' Co�tabiUda,

,

Serviço: de m�rcas e patentes -' fotocõpias de
Leg1slação trabalhtsta e INPS - S�g�ros em. geral

Serviços a,éreos Vari� ,
.' "-

- 'Desde ,1944 à' ser:vlço do p!,ôgress,o de;Jar,aguá�do Sul
,

' ,\ , "" '

" ,

,

,. I

(

1,

.

Máquiàas de 'calcular
_.,.. ':=;> --,,-�.. "!V\v.�'":"1 .

18 IJlodelqs com e, sem fita,' de 'escrever, CI'
. 'somadoras' e duplicadores.

'

,

Revendedor exclusivo par.a � região
,- §oco/'GráfRCal kveimnda ',[tdato

E'oríes: :720592 ou '720972 .

PI,nos �speci�i:s, d�;' finanéi�...eDlo
Garantia de 1

"

Ass'istência pérmanentê'

�. Ú sr. Vianir ' :Bo08; ,

__; a jovem M'alic� Bar•.

tel;.
"

'

,

",
- a sra. S,ere,na Vogel

, Yorgas; '.',_
,

- o ,s'r: Waller ÄrnQld
(tlUI;>1) , '" '

.

" novecentos' e'dncoenta . e
,

,

_ o sr. Adernar \Buer: oi�o', ,domiCiliada erresiden-, .'

, ger; .
& ,[' ••

�; o jovem Wilmár Luiz;,
�

Bortoli.ni, (R�be,rtin�o) ,

.

,.
.,_ o jovem Aldo 'CarlQs

80rtolin,i; ';..,
. ,

"
'

.

� - �

�.

. (

�.'1, -

C,I�URGIÃO DEN;TISTA'
(C:R.O. N o 385)

" -.ATENOIMENTO-_/'
! (Spmente �/hora D;larcad's)

�
�.

'.

<.

,

-:- j!' jovem' Maria 'Ode,,:,
te ;Gi'â�l'n. ......;..� .', "

'

"Aos Hniversàriàn'les os'
00550S cumprimentos".

"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Pref�itiua ,muDia�pal de !Jaraguá 'do ,Sul,
Decreto' N. 346/75,', Artigo, OI passageiros, 80: saltarem dos veíeules 'cV - Usar de corr�/Qão' !3', urbanidade com' 08

,

Aprova o Regqlaménte dOI Servícos de Tá'
que ocupam" são obrigados a pagar 8' importância pUII8geirol;, "

_ y XI8 mareadapela.tabele, liberando os táxis para que
,"

VI - Veriftc8r� ao fim de cada corrida, se foi
Df) :p.funiCípi,o de Jar8guá do Bul.. lt

.

d' t t
.'

d úbl
E

vo rem rme ra amen e ao serviço o pico em deixado algum obiete no veiculo, entreo-andó-ö, em-
,
ugenlo Strebe, Prefeito Municipal'de Jarsguá 1

'
� e

-do Sul. Estado de Santa Oatartna, no uso e exereí-
gera.

'c , ' caso sftrmatieo, mediante recibo,' dentro ds viu,te • e

cio de suas .atríbuíções legais: Decreta:
"

I'.§ 2.° -:- Os táxis poderão .e�J)e�8r pelos pas- qúatro horu;na Delegacta Polfetal mais pr6xima 00

,

'

ART. 1.8) _ Fica aprovado o Regulamente dos sageiro fora do perímetro -definldo -neste ,.Artigo, lia Prefeitura 'Munioipal;
, .

d Tá
.

do M
.

i' d J á
desde ,que, Oll, motoristas, quando ínteregados pelos VII -- Apanhar a bagágsm dos

'

passageiros na
"

serviÇo E! XIS, o' UOlC pio e aragu do- Sul, .guatdas de .tränsuo, íotormem onde se . encontram oalçada 'e acomodä-la no interior, 'do veículo,' retiran-
'baixad,o com' o' 'pessente Decreto. ", "

, A.RT. 2�o) -:- �ste Decrete .entrarä em,' vlgor
8S pessoas a quem estão se rvi'nd.o. "

" do-a eeotocandc-e na calçada, ao desembarcar o

data da sua blí 4 o d'
. -

\

ART. 8 °
- 0, :t�xi é obrígado, setn qualquer pU88geiro; ',' ,

�� contrário.
.pu rcaç �,revoga as a8: usposrçoes ô.nus para o passageiro, além do pagamento da ta- VIII - Mllnter o veiculo-- limpo 8 oouservedo.

Palácio, da Prefeiiura Municipal de Jaraguá do rifa vigente, a efetuar o transporte de bagagem,' ART. 15.° - É ved'8'do 80 motorista de tãxi:

Sul, a08' 16 dias do mês de setembro de 1975, '
desde que estas não prejudiquem ',a seguranéa ou I - Cobrar acima da tabela aprovada 'pela Pre-

Eugenio 'Strebe, Prefeito Mun!cipal conservação do veículo, por suas dtmeasões, naru- feitllra Mllniêipalj. ,,',

° presente Decreto foi regtetrede 8 publíeado
reze oupeso., '

.

n - Abandonai' o vefculo, naa locais de esta-

nesta Diretoria de 'expsdíente, Educação e Assis-
'

ART. 9.° ...;;. O táxi não é obrigado ,a transpor- cionamente ou fora deles, sem motivo' [uatifteador
'

.têneíal Sooial, aös 1'6 dias do mês dê 'setembro de
tar enlmaía doméettcos.

' II_! :- Reduzir Oll suspender, intencionalmente"

1975.'
'

' (' 'Parágrafo 'Único,) - Os, Motorista8 poderão 'a' marcha permitida pelas eondtções di tráfego; ,

, Astrit, K, Schmauch. Diretora; tansporta 108, sob a responsábilidade dos pessegeí- IV, - Exceder ii velocidade indic�da pelo pessa-
I r08, 8em aeréseímos à tarifa vigente.

' . geiro "
,

REGU�AMENTO DOS SERVIÇOS DE TAXIS :' ;V -,' Fazer-se acompanher de 'pessoa, .estranha

DO MUNIOípIO DE JARAGU l(' DO SUL' Capítulo III
'

ao servlço; -,' .,' ,I I,�' �
, ,

" I
, " •

,
"

'

1'l I" dos Veículos ,VI - importunar os transeuntes, insistindo pela,
Capítulo' I

.

I· . aceiteção- dos serviços;'
-

da Exploração
ART. 10.0 - Os veículos utilizados como tãxía VII - Dormlr ou fazer refeições no interior do

"

, o�Eldecerão à� exigências' da legislação 'federal em veículo;
"

.

ART. 1.P -.:._ P�ra efeitos dsste Regulamento, vrgor e �8 do presente Reg�lamtjnto: _, .' VIU - Conduzir pessess menttestamente embria

derme-se como täxí o veiculo automotor leve des- .
§ 1. - .Os veículos nao deverão ter meis que gadas, perseguidas pela poltele QU em estado ureeäno

�

ti.nadO' ao transporte indi.vidual de passageiros,- me-
Ó �Cll:IC�) .;.aoos de fabri��ç�ão, sen�o obrigàíóri.o,' � de limpeza;

-.

,',', ' "

,
'

dlanre pagamento, de tarIfa fixada pela Prefeitura su �tJtUlçao sob pena �9 revo,gaçao da, permlção., 'IX -:- ESlacionar fora 'dos 'locais. permitidos;,
/

Municipal,., ,"

'

"

,', ,

' § 2;� - Os, p�op'rletáriol que, à ,d�ta da entra,' . X�- Conduzir passageiro� ou Dögögerri manien.
ART. 2.° -; Os s�rviço's de táxis, noMullicipio de,' da em v·lgor do present� de,�r.eto, e �uJos veiculol' do a indicação "L1VRB"�'

'

,
,

"

Jaraguá do Sul serão explora'dos através de> permis':
não 8� enquadrem nQ diSpOSItivo aClma,- de.verão .' ){I - Dirigi'r o V�fculo com excesso de 10Iaç'ão;

sAo àa Prefeitura Municipal a profissional autôDomo,. susbstltuJ-los no prazo de até um aDO, a partIr da ,I, ART. 16/0 O m'olorista deverá permanecer ao vo'

pruprietário ds um só veiculo. m�sma d:ta. . ....

- ' laDIe, nos pontos de láxis, quando seu 'vefculo for o

ART .. 3.° _ Os profissionais, autônomos que ,S8 .
§ 3 - É vedada � sub�tltulçao de veiculo p,rimeito da fila.

candidatarem à permissã.o, d�:verão comprovar as
mlns 'novo por outro.m�ls ,ar;tt1gQ.. ' ART. 17.,° _..:. Na hora das refeições ou ao recolher

Ileguintes e:x:igência�: " ,',. (, ,§ 4.0.--- ° �ermlsslan�rlO �ue retl��r,s6u �eí- 0_ veiculo, � m�lorista,,,ev�afixarno pára-brisêl C) ellr�
I _ Bons aQtecedentes, confprme atestado for- culo àe clrc.1l1�çao por mais, de �O (trInta) dias, tao de aulorlzaçao de 'descanso, de acordo' com 0_

'n,ecido pelas outor\idades policial é judiciària;
,

, �erderá -o dlre�to à vaga.
. _

' moddo constante no aneXO I, do presenle Regulamento.
U .,... Idonei,dade finanêeira" conforme declara- , '.

ART, 11. _ - Os táXIS deverao PQssuir obri "- § L° '"-- O carrão, a que Se refere e:;lle artigo se-

çâo de dois ou "mais estilbelecimeótos bancários 'e gatorJamente: rá fornecido, pela P�efeilura Municipal, ,observádas a

certi'dão negativa do çartórlo dá Protesto'�;i", f. ,'I, - Tab�leta' co�, a paldv!a ":rÁXI" na ,pa!te conveniência e ,inleresse público na fixação dos horá
",r lU _ Estàr ,quites' com tribulOs municipais ,con externa superIOr, deVidamente IlumInada à nOlt6; rios.

' (

forme certidão n�gàtivã' a sér'rórneóida pela p'refei-
'

," II-",,:, �abuleta com 'a pal,!ivrä "�I:VRE" ,escrita'
.'"

l2.0 ':"";_ Afix'a-do o 'cartão. 'fica o mOlorisla deso·

tura.
,

,I ,

' ,de. maneIra b,em legível, pal'� ser afl�ada DO para- bHgado de prestar serviços durante o respe'clivo p�rfo-
IV _ Fotocópia autentIcada da Carteira de brisa do, vefcul? quando ,desocupado,. dó, dos horários eslabelecidos.

Habilitaçã,o;
. :,. .,'

. I,
•

III � Cópia. da tabela de preços em vlg�r,. de: ART. 18'0 - É_ vedado aos passagtiros s-ug�rir
.

V --: Fotoc,ópla aut�ntlcada do tUulo de pro
vldamente autentICa.da

.

pela, P�efeltur'B M�nl�lp81, ou s'olicilar 80S molorislas qualquer- ação ou omissão

pneõad'e do veiculo;' , ,

, ,

IV - Fotografia do. motorista de serviço e o. que.... impliquem em desrespeito às Dormas eslabelecidas
,

VI - FotOCÓPia, 'autentieada do bilhete de' Ss- númeVro d8Qseud prontuáriO;, ' .
-

•
neste Regulamenlo ou em outras 'disposições legais

gu�o, obrigatório per lei;
-,

'. .
-:- 'ua r� cODtend�.a lIcença e, o .selo de concernentes.

.
. ,

ART,., 4.0
'

__ São
.

ôbrigaçõe�,do permissionári(): \lutorla da Prefe�tura M�nlclpal; .

' , -'-

�
I - Respeitar as disp._osições das Leia e Rtlgu- VI � Lo!açao máxima. de l?as8ageIrOs: .

lamentos em' vigor � d'os ,respeotivos" Termos ,de ART. 1.2,: - São eqUlpameDto� o,brlgatorlos
Permissão' "

, , "
,

par8 08, táXIS. '
,

'

,
"

II "7 'Instituir os' seguro's previstos em Lei 8
I - Pára-choqul"s di�nteiros. e tr,az,eiros;

no Termo de Permissão.
II -' Espelhos retrovlsore8 (Interpo e externo);

III - Manter_ os veiculos em boas' ,;.;condiçÕes III - L�mp�dores de pára-br!sa; : "

'

de funcionamento, higiene e' segurança;' ,

IV - .Pala mterna de proteçao contra o ,sol,
IV - R'egist!'ar s.,�s_ vefculos no órgão com- para motoristas;

�

"

.

pet�nte da Pl'tlfeitura; "y
v - Faroletes. farÓIS dianteiros de luz bran�

,V - Submeter se�8 I veiculas aDualinente' à ca;
listoria da ,Prefeitura' Municipal; .vI '-, Lanternas de, luz vermeiha na parte tra-'

VI- R�speitat os, horários e a distribuição" ze,ira;' " .,'

de, pontos\ e áreas (1e trabalho elaborada pela Pre- 'VII - Veloeimetro;
feitura, M'!1oicipaI., ,

�

,

VIII � Buzi,oa;' �,

.

,

IX - Dispositivo de sinalização' noturna ,de

�Capíttilo II" emergêD9ia, independente de cirouito elétrico (tri-
I , dos ' Serviços -de Táxis ângulo);

,

,

(

,

X - Extintor d� incêndi-Ó; , , ,

: ART. 5.° '-' Os táxis, quando em via públioa, Xl _ Silenciador' dos ruidos de explosão, da
'

'Capítulo VI
deverão ficar à disposição do público" I' motor; .

das Tarifas'
,§ 1�" - :É vedado aos motoristas ou proprie- XII - Fteios de estacionamento e de pé com

I •

'\

lários de táxis reIJUS8r a pres-tação de serviços ao os comandos independentes; . "

IART. 22.0 As tarifa.s serão est8bel�cida8

público, salvo nos c�s_os previstos� neste Reg,ola- ,X,'"III _ Luz _p,ara olsinal de ..Rsre ...·- , por Decr�to do Prefeito MunicipaL
mento.

, _, ) ',XIV _.!;, lluminação da placa t�aseira;, ' § 1.0 -:- As, tarifa8 serão calculadas com base'
" § 2.0 - O motorista que c,essar"suas a.tividalies /

.

' XV _ I)ldica�ore� luminosos de mudança de
,n& apuraçAo"dos custos dos serviços., i '

retirar,á da praça, o' veioule que dirige, salvo se 'no direção à frente e atràs; , ,
, ,

," , § 2.° - No estabeleci,mentq das tarifas, \.serAo

local estiver outro motorista. \ devidameJ)te habilit8,� "XVI _ pneus que ofereçam condições mini- levados em conta os <Histos fixos, custos diretos e

do" que. sem desoontinuidade, o substitua. mas de segurança;
,

'" '

,

indiretos ,dos Selyiços� assim, com6 uma· taxa de
" § 3.0 -. Nesta últim'a hipótese, o moterista. XVI[ _ Cintos de' segurança; instalados em ,remunerJÍção 'ao cspital,ettlpreglldo pelo permissio'-

SUbstituto sujAitar·se á às normas e exigências des- número correspondente ao número de passageiros,' nário, a ser estabelecida pela Prefeitura Muoicipal.'
te decreto e da Prefeitura Municipal, ficando, pO-, inclusive o Blötorista.

- § 3.°, - ;As tarifas serão calouladas pelo me-

réDi, a critério dó Chefe 'do Executivo a aprovação n9s uma vez ,por ano e, revista8 quando ,o aumento

(lU não da substituição. ,,'
, ' 'Capítulo IV dos custos :dos' serviços o exigir..

§ 4.0 ..:. É vedada a tranferêucia e a alienação. (dos Motorist,as, de Táxis
. ART. 23 o' - É vedada '8 combinação en,tre

da vaga.
' "

,

,
psssagero e mot,orista que implique no 'aumento' da

, ART, 6.0 - A 'Prefeitura Municipál determina- Aa,T. 13,e ,- Os táxis s6' poderão ser conduzidos ,tarifa. ,

"

,
(

, rã 08 pon,tos de táxis, tanto no centro qu'an,to n08, 'por motoHs�a8 profissionais hobilitadQs: devi'damen- AltT. 24:,0 -:" Compete a() P:-efeHo Municipa.l,
Bairros. ' "

'

"

te inscritos nQ órgão 'oompetente:da Prefeihlra Mu- através ,d�, portaria, est�beleßer os limites de zonal

§ 1.0 A Prefeitura Municipal poderá 8stabele-, nicipal.
"I

I para apUgação de tarifas comuns e adicio'nais.
Cer �i'eas em que os táxis poderão'estacionar, pa�a, ART. 14 ó - Além' d'aqueles deveres ,referentes 8 ART. 25.° - POder,ão ser f·ixad!1s tarifas adi;.

descanso. fora dos póntos., ' ,todo e qoàlquer condlltor de veículos, o motoriat. 'cionais nos seguintes casos:,

§ 2.• _ Em, cada ponto, os permissionários d� táxi está obrigado.a::'
" 'I - ne retorno;'

�eTerão escalar rodízio'DOS horário-a de almoço e ,I - Apresemar-t1e decentemente trej!Jdo e bar- I
II ,- Por serviços netur.nos; ,

Janta, e das' 22 (vinte e duas) às 6 (,seis) horas, lIe beado,; "
III - Por 'serviçol!! em zonas especiais;,

IIlOdo a sempre exi.stir carrros' de plantá«) ,n8sses ( II - Obedecar ao sinal de pàrada feito p'or '

'

ART. 26.° - A tarifa r adicional de retorn'o

mesmos ho'rários.
,

"
,

'

"

" "'� pesso,. qoe d\eseje utilizar o 'teículo, se'mpr,e que s.rá dev,ida qU:8�do o tá'xi, p8rti�do, da zonas ur-,

ART. 7.· � Será deHo;titado pela Pref,titur,a 'circulát com tabuleh,' "LIVRE"';'" '

.

, ,', bana do MUnIcípIO, percorrer traJeto, até local situ.

Muó,icipal -o perimetro 'em que será ,prob,iido aos'
'

llI..J. Se'guii:' " itinerád'o máis' curto; salvo de- ado fora do perímetro urb8no. I" '
"

tbis: ,'I ,','
'

determinsQã'o exprena do passàgeiro 00 de 8uto,ri' ,'§ 1.°'_ A, tg'riJa ,adicion81/de ,retorná será de

I - Estacionar fora de seUs pontos; , ,dada de trânsito; ,', ,80% (oitenta por ,cento)' da tarifa eorrespo,ndente
'II - Ac�itar á ie'serva por qualquer pàsssgeiro. IV - .6 indagar o destino do pSl!ssgeiro de- ao trajeto percorido. '

§ 1.. - Dentro da áua a que se referje, este, pois que este �e aoomodar no ioterior do v.1culo;

, Y

C�pítulo V
da Vistoria ,Obrigatória'

"

.

,,", �
ART. 19.° ...:.. Os táxis só poderão entrar em

, 8er�iço após vif;to!ia da Ptefeitura Muni<tipaI.
", Parágraf�,Único - Os vti'tcul08 já/vibtoriados

e Iib�rados para entrar: em serviço ficarão sujeitas
a vistorias:,anuais da Prefeitura,' sem as quais não
poderão trafegar.

'

,

ART. 20.° Nas. vistorias será verificado se os
. vei�ul08 8'ltisfazem às condições da legislação f,e­
deral e d,este Rugul8m�nto, principalmente quanto
à seguran-ça, 'e&ta'bilidade, conforto e aparencia.

, ,ART. 21.° -:- No interior do veiculo aprovado
,
8m vi�torra será aplicado, pela Prefeitura Municipal,
'um selo no qUf,i1 constara, a data da,vist0ria e o seu

,prazo de "alidade.
'

conUnua na página segu1ilt.
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continuação
§ 2.0 - Não hvverä cobrança da tarifa de re­

torno quando o veículo voltar ao Bairro de onde"
saiu ou à principal zona de täxts do Município. com ,

o
.

mesmo pssségeíro, ou sob a respcnsàblltdade de

pagamento da 'mesma pessoa, qualquer que l'Jeja a

zona percorida. . .' "
,'"

ART. 27.0 '-' A tarifa adicional por serviços
noturnos incide sobre os trabalhos prestados entre

23 (vínre e três) horas e 6 (seis) horas -d'a manhã
seguinte.

�

Parágrafo Único _ A tarifa adicional por ser
viços noturnos será de 50% [etnquenta

'

por cento)
da tarifa correspondente ao trajeto percorrido.

ART. 28.0 '_ A t�rifª adicional por serviços
em ·zonas especiais é devida. em zona8_ígrem,8s ou

de dificil acesso, a serem estabelecidas, em Decre-·
'to, pelo Executivo Munleipal. ,

.

'

Parágrafo únic<> - A tarifa" adicional por ser­

viços em zonas especiais será de 30% '(trinta por
eento) da tarifa correspondente 80 trajeto percorrido,

, \

• t

SABADO 27-09-7&

Capítulo .vIII � das
I

Disposições Finais

ART. 29.0,'': Qualquer infraçã:o a este Regula­
mento será punida com multa ao permíssíonárlo
que variará d� 10% (dez por cento) a 100% '(cem
por cento) do salárto mtnímo vigente.

. Parägrafo Único � Os valores .das multas cor-
. respondentes às diversas espécies de infração de­
verão' ser estabelecidos em tabela 8 ser elaborada,
publicada e' revista paríouícamente .pela Prefeitura
Municipal.' �

. I .

. �
.

Capítulo VII _', das Multas

ART. 30 o __:_ A' Prefei�u�a Municipal puderá li­
-mítar . 9 Itcencíamento de táxis. no Minicípio, de
modo a. assegurar o equiHbrio entre a oterja e .a
procura a .e88� meio de transporte, .,'

,

, ART. 31,° - O Diretor dó .Departamento de
Obras Serviços Urbanos expedirá .as instruções'
necessárias par� a fiel execução deste Regulamento.

ANEXq I

.' .

'.

\
' \

ART. 32' - r Ficam ,�evog!ldas e sem .efeito 8S
reservas de va.gas até a presente data conce-didas
e não preenchidas. )

.

.:
.'

, ART. 33.0 - Os Iuteressados, .em explorar o

serviço de táxi, (desde que se enquadrem nas exl­
gênclas do' pressnte decreto, deverão requerê lo ao
Chefe do Executivo Municipal, ao qual caberá, na
forma do artigo 39 e DO Interesse dá �oletividade
conceder ou negar, a permtssão.

'

.

ART. 34.0 -:- Os pr.oprietário$ de táxis que, à
época da entrada em vigor, do presenta, d�creto
Dão se enquadrem n8S exi-gênciàs nele eontidslJ'
deverão fazê-lo no prazo de 90 (noventa) días,

'

, ART. 35.ó - Oa-pontos timisso� serão regUla-',
mentadös por Decreto do .Chefe 'do Ex�cutivo Mu,-
nlcípal.

.
'

.

ART. 36.0 - O presente Decreto eutrarä: em

vigor na data de sua publícsçäo, revogadas as dis
posições em contrário. '

,

/

\ .

. -......;

. \
.

1

Motorista Prontuário . N.o.� .. __ . .. . __.. __.�
.

'

_

.' Veículo N. o,,__':; �_,.. -:�•• ----...

-.------.----.,.--------------.---
"

: •._-------------------•.
-- ...

------.--:

,

�ORARIO _

AUTORIZADO DE:
/

.

Almoço:

Jantar:'
.

Recolher:

,

DAT�:

ASSIN. AUTORIDADE:

,.

de
..._... . _

de
__,..

. \

./

.__....
8

__. __ . .. ;
. ;

: . __ : __ • �.)__ . I,
. .,..--

.

::.� a
. . ..... _ .. � � ._

.
�

\ '

. ,;:' '. :.'

. ,

. \

r'O I

\ ,

I <, \

, entre: .
'

"

'

> ..' à' -

-

.

-- ... -- ....

-----------------,-------------:----------------
.. - .. :-------T--------··....------ .:.,--,...------,--------------'----------------......---------------------------------------

As Anot�ções- de Geraldo. José
,

.

\
'

Decoração Natalina.
.

.

.. Reunião do. Clube do� Diretores Lojif'lt88 desta'
CIdade com a: presença, também de Prefeito Eugênio

, Strebe, acertou os' primeiros detalhes visando a

implantação da decoração natalina, tão a goste e

que revive em todos nós' a chegada do Natal. Só
. que desta feita a decoração terá um toque' mais
esp�c�al pois será também utítlzsoa quande : dEiS
Iesttvldaues em torno do ,"ANO 100" em 1976. Um'
estudo mais apurado será feito por ambas as partes
para se saber �a valídade econêmtca .em torno
desta decoraçãö.,

xxx ,." I

Feira Livre para Jar'agúá.'
. .

�Jétrico no mercado nacional. Uma.marca que vem

Jun�'lr-se a� poderoso nome. que ostente!l� merca­
do Interaaeíoaal a Eletromotores Jaraguä S.A_ O
motor número 1.000 foi doado

.

à Bebidas Max
Wilhem "com nossa gratidão" pela WEG no último,
dia 19. C'reío que a WEG merece todo nosso res­

peito pelo que é hoje DO ,contexto industrial
[araguaense,

.

xxx

Mais um Sindicato reconhecido.

Jà foi alvo inclusive de matéria deste semaná­
rio, a Implant ..ção da ta. Feira Livre, fato este que
deveria ter sido' COJj cretízaö o hê muito

I

tempo, Sigolf Schünke President� da Aliança . Renovadora

quer pelas nossas autoridades como feirantes in- Nacional desta cidade, explicou a este semanário de que

teressados. O a�sunto foi agora levantado pel<dJlube até o próximo dia 3 de Outubro estará definida a ida

dos Diretores Lojistas., que seqtindo a necessidade dos' intE;grantes do partido sitúacionista de Jaraguá à Fio
de ie� dotar Jaraguá de uma Feira Livre·abordaram. ria�ópolis para se' avistarem com o governador /Amônio
O .8ssunto na· presença do Prefeito' ·Munieippl. O Carlos Konder Reis. Na oportunidade ,o governante es-

. mesmo aSl8unto já havia sido lembrado na édiUdade' tadual será informado da atuaçã<;> do ,seu' partido �em la­
'pelo arenista José Carlos Neves (Gê), e poderemos raguá com vistas às eleições municipais de 79·

r

• ter concreti�ada' a -idéia' partindo.se da, .premissa .

de_ que a FeIra denrã funcionar no terreno defronte
80 Mercado Municipal cedido pela direção do Su-
permercados Jar8guá-'�o nosso amigo Aldo.

'

,xxx

�

Concretagém da ponte Jaraguá-
Schroéder.' o Delran promoveu de 18 .' 25 de Setembro ii

,

N
"

I
I

semana I�O Trânsito, cujo lema . oficial . deste .'ano é
'

.

L
'

'

,
.

a ú tima sem�na em solenidade da' qual totparam "Dirigir\ com Segurança é Valorizar a Vida A .sua e

em. . ages. parte autoridades de Jaraguá e Schroeder, foi concluídà .. do
.

O I ., D
.

d
.

" .,

u S u ros. urante a abertura às 15 horas GI

Izidio Carios Paixer Presúiente da Câmara de cl concret�gem. dr po�te dedaI?roxlm����en:e. �o j.�trds Quinta feira (dia 18). nC).iiHlditório da Celesc, foram e'n-
,_ Guarsmirim, em cqmpanhia de Io'go Wagner' vice de ��mprul_le�to pgan o o� �s, mUD1�lpI08 It'doca 1 a e

, Ttregu_es_ ? troféu "Cavalheiro� do'Trâl1sito" a Heráclito

Presid�nte do Movimento Arenista Jovem de Gua
e a�ouZ1n o.

d
ara qube a, o ra uesteJa cobne UI. a resta o eotoDlo Ca1rpes, motorista padrão do ano e prêmiÇ>5

rainirim e José' Alberto Klitzke Presiäente do Le.
aterro Junto as uas ca ecelras. ma. o ra Importante aos escolares Vencedores d

.

"C' I vi-

gislativo Jaraguaense estão desde a última quinta�
sem .sombr:_a de dúvidas levando-se' pri�Cipalmente em ver" promovido ,pelo Detran� concurso ante �ara

.

'Ii d :.IL' conslderaçao o estado. da ponte que serve atualmenteao' .

.

-
,.',

feIra na Cl· a e, ua ages, onde participam do I I I. tráfego de veícúlos na localidade.
.' Dura_nte a Semana do Trânsito também comemo-

Encontro Ele Câmaras Municipais de' Vereadores. do . .

.

x x x rél�a em ambito ""nacional. o Detran distribuiu aos mo-

Estado de Santa Catarina. Nenhuma tese. será apre- tor��tas um livrelo de- 24 páginas com informações
sentada até domingo quando Be encerra o encontro S d A' J praflc d

' .

pelos edí� da região que deverão colher importan�e8
'. emana a rvore\ ém

.

araguá.�· trânSi��_ e e ucativas, i�cluindo a nova sinalização de

subsídios (na cidada' serran,..
'

/
.,é"

'

• , ','

x x x'
For�llÍ pl�lDtadas 240 árvor:es frutíferas 'e de som-

.'. D� progra�iI.ção d�. S�m.alia,'que' ob)'efivava cosn- I

bra, junto a' estabelecimentos de ensino de nosso' muni- elentJ

cípio. darante a Semana da Árvore coor.denada pela h . �ar a. c�munlda�e para 'Os p�obl.ettlas do trân�iI�,ouve pro)eçoes de fIlmes, educativos em praça pu�h�
ACARESC 10caJ através a extencionisfa Rosemeire Pud· ca,. pa.les�r�5 em estabelecimentos' escolares na cidade
ni da Cunhei A semana foi cumprida. no períod� de 15 à � dI8tr.lb�lçao de cllrta�es �om o slogan ofi,cial deste Bno.

Vereadores

Parabens . à WEG
,

'

Pelo lançamento do 1.000 (milésimo) motor

x x x

21 de Setembro ccrrente-e tomaram parte n'a solenidade
c�rca de 245 alunos. �roteja a árvore ela evita a polui­

, çao
x x �

\Mai� uma Escola em Guaramirim.
\

: Reuníão levada a efeito . na localidade de Ponta
- Comprida no Interior guaramirense definiu o início dentro
de .apr��i!Dadamente lo dias de uma escola, estadual pa­
ra benífíclar as crianças em idade escolar que residem
naquela comuna. A obra será- do tipo padronizada pelo
Estado e serão investidos 30 mil cruzeiros. .

x x x

.Últlma

)
,.

,
'

Dirigir com SeguraJlça é
r

valoriza'r a
.' ViCIa: Sem�ma .do.· Trânsito
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"P'-:GINA,5'"

Corre,io' do
.

.

Geraldo-José Comenta ...
'

, ,.

..
' , .

.'
- ,

Dlas .atrãa comentei a respeito de 'uma feÍiz iniciaU,a da . Eletró-mEJtores

JaragUã atratés da ARWEG que congrega os colaborßdorss da amprêsa devi-

do 8. implantação de sua praça de esportes na rua .Joíneílle, e hoje quero me

parabenizar .1'J0m, Sigolf Sohünks Presidente. do ,CA Baependi e a equipa de eo­

labora,aorss de .clubs. Como já é da' conhecimento dos desportietas, pretende' a

direção do quadro e"Zl!Iri:a, e sentindo a neceéstdade de dotar Jaraguâ do Sul de

melhor iofra estrutura '�8,porti\la, anqnetou de que pretende construir junto ao

estádio Max Wilhelm duas modérnas Oauchäs d,e Bocha, Stande de Tiro,· pessi­
felmsnte uma pisclna semt-elímptca. além de um estacionamento destinado 'es­

pecialmente para \leículos quando' de proraoções esportieaa, 0111 ,amigos leitores

devem e��ar fle��rados de que o Donselho Téonioo dos J��os Ab�rtos de 80n.-' I
ta Oatartna, exigtu para que .Juraguã do Sul tenha condições reais de S9 habi- '

Iitaf ao sediamento da maior competieão poli esp'Oi'tiu da Estado barriga-ver-

de, A) Um Pe'läoío ds Esportes com capacidade para 2 50� pessoas; B) Duas '

Ganchas de Bocha; O) Um Stande de Tiro; D) Uma Pista de ,Atletismo para de­

'spn90lvimento até 400 metros; � E) duas Oanchas Cobertas. Perguntarãe es se­
nhores: e o Paläcío de Esportes. Poderão ver que a obra já foi inieisda na­

confluência das ruas Epítäcio Pe8B()� e Getúlio: Vargas' proximidades da Igreja _

de Deus, sendo que a piata ds. Atletismo�devarã ser implantada junto ao está-

dio do Ac�raí ora' em fase de implantação, e as
' duas' quadras cobertas, uma f

iá possuímos que é o .!\;gropecuário, e aí novamente a inieiafiva privada mere-
ce nosso elogio. Sigolf Sehünke, diretor da "Met. Erwino MenegoUi,' afirmcu
que a quadra de esportés da Recreativa será coberta. Assim senda, eO,ncordairil
leitores, estamos "oksí' com o OT dos JASQ destsano e podemos espalhar 8Qs'4
vent08 de -qus jã temos, infra estrutura Ipara o sediamento dos:JASC. POderia­
mos dar nurícia maís auspiciosa que esta para e(ilta semana? Creio, que nãos

VamOR esperar que os demais interessados em que sejamos sede' dos JASC em 76, oer­
rem fileiras em torno d-sta Ieliz inici�U\la do ,diregento mãximp do Baependi
e MenegoUi numa demonswação acima de tudo de amor pelas coisas de Jara­

gllá do Sill qu« está a caminho do "Ano 100'�'$ reínvidieando o sediamento

dosJASC em 76.' .: ,',
I.

Destaques da Semana I'
Baependi Multado pela JDD,

Em -reurnão levada ó 'efeilo ne semana que pesseu a Iuma .Discíplíner Des­
porljva da: Ciga Järaguaense de Desportos, deu por encerrado o caso que ehvolvíe
as equ,fpes, do luvernus e B'ôeperldi. Numa rápida .rerroepectíve. aos Ieltores, as \

dtrerortas dos dais clubes ecerrerern a realização de duas' partidas amistosas, sen­
do él primeira delas realizada com a vilória do Baependí no Estédto Max Wilhlem,
mas ficando o 2.0 encontre seih ser efetivado devido o Beepéndl ler cedido jogado­
res para 'a formação.,do selecionado,de fS de Jaraguft que foi.à São Benlo do'

Sul disputar' a elimioalória estödudl do SESI' e não compare,cendo a cainpo o

lime do Azulão.' O Juvenlus deu o PQnla pé inicial do jogo que acabou não sendó
realizado nem mesmo posteriormente, e o' time juventino entrou, com um pedido
de ressarciamenl() em IQfOO' dt! 2.000,00 junlo à JDD pelôs gastos com, a não rea

lizélção do' encon_tro que 'teria somá, palco � estádIO João Marcàtro A J[)D entretaJ;l
to achou o pedi'do do GE Juvenlus um laDlO exagerado e num eSfudo acurado da

documentação apresentada adJOu ,por bem puni� o Baependi em forno de 601,OP'
,cruzeiros e tendo o clube de "Valdemar Rocha que pagar\à LJD a importância de

300,00 de mulla pela não participação em um pi'élio de futebol de acordo cóm os

artigos 65 e 74 do CBDf. Assim chega ap fim o "afaire" Baependi e Juvenlus,
onde a Junla. DIsciplinar Desportiv:a de�oslrou acima ,de tudo estar ausente de

paixões cIubísticas e _julgando 0\ fato sem isel!ção de ânimo, ,,"
'

Certame 'Juveni,l da Liga ,Local ,

,

t (Mário' V. 'Rasweiler' Presidente. da Liga laraguaeose de Desportos, prelen-
de, (e se possfveLaiódé!! es.te ano levar a �feitó, em DOSS'� cidade a, realização' de
úm C�r��me 'Ju�e�i1 para apr�Véifame'Dto; �o grc1ln�e potencial ,�umano existe�te�.
Uma Ideia formldavel sem sombra de duvlçias mUllO embora sela levado em con­

sideração os alfos gastos que representlirá,?' para as �quipes li'Dteressaqds a forma'
,

ção destas equipes. mas. que com divisão de Irabalho a 'coisa será ,mais fácil.

Mãos a obra todos os desportistas interessados na formação de equipes juvenis
em' Jaraguá que Goulam desde já com nos'so iryeSlriro' apoiO, 'pois,: o que não' pode
conlinuar aconlec'endo é esta garotada sómenre parlh:ipíiÍndo de peladas nos finais

de semana cem detrimento; das próximàs' equipes tilular,es que"podérão a, "curr'o ' e

médio prazo ap-roveitar esla garotada boa de bola que ainda ,anda p.ela aí.
..

"

'Ama�hã 'tem Baependr'� Payssandu
As' equipes dó CA Béiependi locöl e da Payssandu de Brusq!le voltam

"

à
carrpo na tarde de' amanhã patq se defrontarem ,no 2.0 Calejo amistoso' .entre as

duas equip��. No primeiro \ prélio houve li �irória do, time do berço da 'fiaçãp ca�,

tarinense por 2xl tendo os companheiros de"'Atf, autor do gol' baependiano, des·

perdiçado.'muitas öporrunidades de gol. E como diz o ditado quem não faz leva,
o Payssandu acabou aproveitando as chances e faturou li partida. A'gora aqui 'em

Jaraguá amanhã o Baepen�i pretendé se reabilitar' corr. UI11 resultado positivo mds

para que islo 3eja 'pos'sivel será necessário o apoio de sua rorcida, O jogo de ama- \

nhã no ESládi.o Max WiJhem será as 15 horas.
_,

..

,
• ". \

" ,
f

90meça AnHlnhã,o ,Torneio "L�9Poldo,Verch" (OPAl
A primeira rodada do Torneio Leopoldo Verch' (OPA) só será .r�alizada"n�

tarde de' amaohã caso ainda o tempo permita, com dóis jogos que náo foram efe \, -

tivados' devido, o mau tempo reinanre. Em,Guaramirim o Ouaramirense devel'á re­

ceber a vl�ila do Estrêlla· âe Nereu Ratnas em, jogo qUe poder-á 'apr�sentar' uma'

grande arrecadação lendo ,em v:i�ra a ,motivação do torcedQr do vizinho ,município
em presrigiar o acontécimenl� esporlivo em apreço; tIorl� Vetch; filho do homentJ+
geado dev�rá ,dar o POOl!!· pé 'inicial par� este jogo', de', fÜlebol. Pa,Fa Jaraguá �as

emoÇÕes e�tão reservadas para t. jogo ;Botáfogo x Acarai 'fia ß'arra do Rio Cêr­
ro em prélio baslante equilibrado e qúé por iSlo mésmo merece um bom, público.

•
•

>
l

.

.' ,
,
.r .

,CME reunida ,"mais uma -;vez
..

. . ,- .

,

f:al'3 t.ratar,de flSlluntos qlla diz.llm res,peito a participação de, Ja.raguã
d,? Sill nos pr6:jCimos JASC em Cbaptlcó tem. se reunido seguidamente a Comis-
8ao Munici;>al de Esportes., N� última segunda ft'ira· tivemõs a oportunidade'
de pa�,tiéipàr da. referida reuniãd, quando foram tratados' t)8Suntos de docu�
lIlentaQão dá atletas, das .modalidades elÍl que participaremol!l 'dos JASC deste·

ano, e be'm como dá outros a85uut08 de importância, visando nossa parti,cipsQão
com SUC8E!!iO em Chapec6. Â CME deverá' laur uma d�legaQão' de a'l·oximada·
Inente 70 pessoas ,ara' Ch'3pec6 entre atletas e dirigentes. 'f ".

'
,

• .1, '

), , Ingo João" Benkendorl
'

R�g. no eRRA da lo.a'Região
Carteira n.· 4.581-'P ., ,

Prestação de Serviços topográficos em geral: '

'
.

-Abertura de.Rumos, projeto de loteamentos, plantas de. ,sitlfll,{;lAo e loeaçlo, 'ni-
velamentos'levantamentos de grandes áreas, peritagens etc. '

Fone '72·0593' "

'

.End� Rua J:,8opoldo Mahnké N.a 29?
Jaraguä do Sul - 8.0,.

,

,}

EM PR (,S ÁR lOS IUcR IS T � s,
(I

"

,.,'

a, VARIG ssnte- se honrada pelo que pode fazer pelos seus ne­

gócios
'

e passeios. VARIG está, presente em toda parte do

mundo, beneficie-se dos seus serviços.
,1

Peça informações à VARIG

Av.. Mal. 'Deódoro da Ionsece. 122[130'� Fone 72-0091
.: Jaragiu! do, 'Sul - SC

, -;.� Viage . VAIÜG 'VÁRIG VARIG

( ,

, I

em geral, especialmente
Gaità e Acordeões

Completo Sortimenlo' com '8 a 120 baixos
..

"

BaDdo'neon
Pianos: "Fritz Dobbert»

,
Grande Vertededa.de modelos'

Harmônios «Bohn»
'

ORGÃOS 'TUBULARES E 'ELETRÔNICOS' \
. Guitaras � Amplificadores ,

'

I. Instrumenlas para, Orquestras, ,Bandas é
, ,Conjuntos Modernos

Vtoãnos - Vrotões -:- Bandolins e Benlos
Flautas - Clerlnetas � Pistons - Saxofones
Trombones - Baixos e 8aterias comp_lefas
Pandeiros - Chocalhos - Mar�cas e AFuchês

,\ , Mélodos � Cordas e P81hetas

"
fnslrumentQs. PI- Fc:rnfatras: Bombo's - Tambores -- 'Prato� e Corneta's

Para ,Músicos Profi,sionais .forneço també� Ínstrumentos E�tran­
geiros: VioliDpS, Flauté!'s e Çlarinelas, tipo «Boehm». Pistons, Trombones

,

.
Saxofones, bem como bocais e BoqUilhas es'tra'nlreiras

Para'maioTes informações, consultem a

Uf[ßlÇÃO 'URr MUSICAL DE PAULO 'lOBS'
j .: '. .,

�
•

Rua Jorge Lacerda, 242 '- Caixa Postal, S9'

São ,Bento do' Sul Santa Catàrina'

" \

Oficiná do
I

Tibé·ri.o
\

,Rya Barão. do Rio Bra,pco, fundos, n:' 6,7

Especializada VOLKSWAGEN'
,

Ser"iços' de la�aria e, pinturas em geral,
., Retifica de motores, câmbio, etc ...

'

Agradecemos, ,a todQs que nos 'prestigiam
.

J
'J

-

'I
•

Escritório .•. de,'Advocacia g�: ;��a:r����:
f ' (Fiscál df{Rendai AP�sentado)

'. '
,

. A d V O '9ta ç:I o s

DftfeS8S fhtcajs! da qu�lqu�r natureza - Cob'r.all\,IlS - I�,veDtãr�08 • Desqui '

.

tes - Alteraço�� �e FIrmas - ConttstoB � ACidentei de TrânSito - Defe8á8
na Área das Finan�iadoras - Matéria Trabalhista. Viaja-se a Ser,viço- dos
Clientes, ,

'

' ,- , . "_
.'

Ru� Reinoldo Rau. 550 - Fones: í2·Q754' 'Escrilório - 72-0301' Resldencla

'Jar8gui �o Sul 'Santa CBtÍlrlna

. \

,1

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Am 6 ten. Oktober 1,905 ganz ,in der Frühe I
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sich vom Stríqk los \Opa �ae�er �.eine Kühe
!!! DIe Vogel flogen erschreckt von Ihren Platzen'

Paca, 'Reh und Anten, flohen in .Sätzen '

Kein Wunder das das Getier so floh vor Schrek
Denn in der Lí:Ift kreiste ein riesiger Vogel kek

,

Ein erderschütterndes Klappern 'hörte mân und' Opa
sagte: Horch

Frau ich gI�ub das ist ganz gewiss ein' Klapperstorch
'

Es fiel ihm beim Kaffeerinken aus der Hand Messer
,

'
,

und Gabel
Sieh blos mal der, hat, doch sogar ein grosses Bündel

. I'. .

.'
.

,

�,

im Schnabel
Sowas hatte man nun wierklich nicht'gedacht,

.

Also Lücken und Türen sehnen apfg,emacht
Der Storch kriste ein paar mal ums Haus 'sehr nett
Urid flog dann durch die Tür mit�dem Bündel' ins

.

Be\t
Ihre Freude ist nicht .ín Worte zu kleiden '

So qross war sie für die Beiden . ,

Es war ein kräftiger Knabe der sie gleich anlacht
Der ihr da der gute Storch gebracht
Die Oma war so freudig a1,1fgeregt.
Dass sie sich gleich bei dem Kleinen ins Bett gelegt
Sie blieb eine,ganze Woche bei' ihm liegen .

Aber Opa konnt auch allein die Arbeit fertig kiregen
Und weil der Kleine war gleich so gut und reichte Oma

\. (
,

" ,

die Hände
Nannten sie 'ihn einstimmig Claro Valente
Zu ihrer Freude wuchs er schnell herann
Und wurde ein stattlich junger Mann
Er wurde Buchführer, Prokurist und Journalist
Und was er weiter sonst im Fach noch so 'gut ist
Und,wie ihm erst mal grünte der, Bart
Nahm er sich seine Híldeqard. ,

'

Wunderschön ídillísch von Bergen umsäumt
Steht in Corupá ihr hübsches Märchenschloss verträumr
70, Jahre sind unserem Freund .schon beschieden,
prid un.ser Wunsch ist dass .ihm hinnieden
'Noch viele gesunde Jahre seinen geschenkt

, Von, dem der Himmel, und Erde lenkt .

Bleib so weiter wie, Du bist
'

Der grosse begabte Humorist

Dom�u�rquivo para você
� r'

..
I'(' ,

, Ensino' 'Profissiondlizante ,

.

\

, Prol. Pa�.o Morettl
() en-íuo protlsslonalízante., instituído pela remos a ter um tipo de educação maís democrá­

, Lei 5.6,92/7t objetiva somar o que' há. de positivo -tíco e maís voltado aos reais Interesses e às maís
, n9S atuais cursos 'acadêmicos e téeaícos, fundin- prementes .. necesaídaues de uma

-.
comunidade,

dó os num só, prevalecendo íntcíalmente a forma- ''O legislador, ao cciar o ensino profisaiona­
ção geral para. p6steriurmente, aplicar 8 forma- Hzante, . teve em mente proporcionar uma -torma­
Cão especial. Haverá, para todos 08 cursos de çãc humana maia completa, oferecendo melhores
2 o gr�u, um Núcleo Comum' de dlseíplinas de condições para o tugresso e a ascensão numa caro,
cultura geral e uma faixa dívereíttcaäe para a,' "relra pr-ofissional 8 nivel in (iflio, ,sem tolher ao

formação de auxiliares e ténicos nos setores aluno a possibilidade de ingresso num curso ,I!IU�

primário, seeunnarío e terelárío. .Oonseqüente- perior, na hipótese.' de vír a prosseguir seus es-

, mente, aos auxllsres será fornecido-um certítíca-. tudos. Aliás; nesse aspaeta, existem certas reatri­
do de couelusão de curso e aos' técnicos um cÕes, já que é imperatívo de lei que todos OB que
diploma. A diferença. entre embos reside na concluem o 2 c grau ° concluam em lermos profis­
obrigatol'iedad� ou não do estágio ou ne total de sionalizantes, a nível técnico 0-0 de auxiliar. Psn- /'
horas-aula a ser cumprtdo, ,\' eam alguns 'e, acredito, com' certa dose de rasão
,

Sem dúvida, as vantagens e' earacterísticas que os .qu,é se destinam a cursos superlorsa
.do ensino protísslonaltzante são in9:�er8s;\ resta ,devessem ter uma formação 'geral mais desenvol­
saber se ,08 estabelecimentos de ensíno dispõem vida til maia dirigida á educação profissional de 3.0

,

de recursos fisicós ,e humanos' para ministrá lo grau, ou s�ja, de bacharelou licenciado. acre­
com eliciência. :Restá saber se estão. em "condí-. '

ditam outros que, a se impor uma obrtgator ieda­
ções de proporcionar um leque ,respeitável de de de formação profissional da 2.0 grau, haveria
opções para atender, à demanda de mão-dsobra , uma dicotomia entre este e' o 3.0 grau.
especializada ri�8 maís dlverssos setores, da' Deixando de lado esses aspsetos de 'uma
atívtdade humana, Resta aaber- se, a médio ou a . análise mais profunda e óbieti'a, quanto ao méri-

, longo. prazo, não haverá saturação de mercado to da g'o.estão, concluímos 'dizB'lrdo .que, no 'mó-
em relação a alguns desses setores." mento em qua o Brasil ,8 as escolas brasileiras

Fugindo, entretanto, 8 esse aspecto, mera- estiverem em reais condições de\ aplicar, em ex-,
mente epísödtcà, vale ressaltar que a' tusão ini- tenção e profundidade. tudo o, que

\
preconiza a'

cial de, todos os cursos possibilita aos alunos o. Lei 56.92/11. ps'ssaremos a ter técnicos de nível
,salutar' exe�cício de uma posterior opção para médio d� boa \q,uaiidade Que'garantirão a estruto- '

a formação esp�cial profissionalizante, através de r� e o funcionamento de qualql:Jer empresa, ' que,
'

adequado'controle da orientação educaQional .

e
.

bllsca na mãO"de-obra ellpecializad8 sua principal
vocacional. Aplicado o texto dai Lei em tQdos 08 razão de desenyolvimen\o e seu' mQis important'e
seU8 �spectos e em toda a sua amplitude. passa- fator de t>rogresso.

Em Corupá
\.

Casamento Seidel·Drefah[
Conforme esta coluna já anunciara, reaHiou,

se no último sábado, dia 20, o c8samemto dos jo
vens Eog.o Edison Paulo Drefahl e Dolores SeideL
Ele filho -de Paulo (Elsa) Drefahl e ela filha de Al-
vim (HeUa) Seidel.>,,'

'

,A : eerimôn�a r�ligio�a tev'e ,lugàr ;\� t8 horas
n,a capela do Seminário SC,J, ricameQte ornamenta­
da. As palavras do. celebrante Pe. Vilberto Giane­
'siol e 'O� cantos intf;)rpretados por um coral forma.,,'
vdo por' aproximadamente 200 seminaristas, emocio­
n(;m a tod.os que lotavam completamente o inencio-
nado t�mplo.,

"
,.

"
.

A, recepção dos convidados d�u se na Socie­
dade ,Atirad9res de Corupá. toda ela ornamentad?o
Cllm 'orquídeas das cUltu,ras, do pai da noi,,� (l' que
contou com a assistência dum am·jgo da fam1lia
Sei,del" que veio es,p8cialmente de P"ris para assis­
tir ao enlace d08 jovens. Entre os muitos convida7
dos anotamos' a presença dos seguintés: Dep. Fed.
Pedro Colio; Dep. Est. Octacilio Pedro Riamos e

S'enhorl:l; Eugê.nio Strebe a�eDhra, Prefeito. de Ja­
�8guá do, Sul; Oto Ernesto weber. Rrefeito de

.

Co­
rupá; Eugênio Victor Schmöckel e SeQhora, do SESC;
José Elias Giuliari e famma, ele presidente da
Federa'ção Catarinensé de Futebol; Pe. Vilbertn Gia;;'
nesi,ni; Pe., Anselmo' .Schmittét, :Vigário da Paróquia
de Corupá; Max Strenzel, e Senhora, diretor da Mó-

.__ veis Cimo S/A de Rio Negrinho; e muitaS! out,ras
pessoas ami.gas de ambas as fammas,' de.

, COl'upá,
São Beöto' do Sul; Jaraguá, Blume,nau,' Joinvil�e,'
Guaramirim-8 Curi�iba. "

A'pós o banquete. r�aíizou-se Um 8ni�ado bst-
'

Ie 80 som de "Os Coringas", que Stl prolongou até às
,

4. horas da madrugada. O jovem casal partiu em

viagem de núpcias para o sul' do Brasil, num Ford
CO,reel GT-76. present" d� casamento.

\: .

Geisel: l

"De minha Darte cumprirei o meu dever,
Sem me delx�r impressionar, 6ntretaDto� pela

. camps.nha, alarmlsOta e, de desígnios ,suspeitos, sobre
corrupçAo, del!l�lÍcad�ada ulti�amente. "

.

'Farei apurar' as irregUlaridades que, lunda­
mentadamente cbegarem, 8 meu cClDheciment�. pro- "

lQove.ndo. juotß ,i austiça', o juJgamentG.dos cUlpad'os ,

e aplicando-lhes,
..

a estes;
-

sso'ç.ões excepefonail,
.

sempre que for imprescindível". _ '\

" ,

Viel hundert Frel,ll'ide. wei'f ueb,er die Grenzin des
Munizips Jaraguá do Sul hinaus, verein gem siêh mil
den be�ten Wuen,schen zur Silberhochzeit. 'von Eugen
Vilor Schmoec�el und se�ner Ehefrau Brunhilde, geb.
Mlfhnke. am 16, September dieses Jah;res, \

Im Aller voo- 21. Jahren kam ,Eugen, ,921 iq Joio­
ville geboren, nach Absolvteruog der, damaHgen DeUls
chen Schule in Curitiba und nach seiner Ausbildung
als Buchhalter nach Jaraguá do, Sul, wo er das, "E5-
crilcirio A Comercial" :eroetfnete, das j�lzt unler' der
Leitung' seines Sch,wiegers,o'hne-s, steht, ''da,' Eugeo
5chmoeckel einen hohen ,Rosien beim Banco do ESlél­
do de Santa Catartna uebernahm. Im� Jahre 1958 IraI er
in diê Leilung,des "Carreio do.Povo·' iin, de'ssen DÚ'eckfor
er bis heute ist. 1958 bis -1968 Vereador, 1970 bis 1972
Vizepra,efekt, dazwischen Praesld",nt. des Rotary-Clubs,

- 1 t ,famílias ,construiram privada ce'm fossa. ist er augenblickich U. a. Vorstand d,er ARENA von
- 84,exames de fezes foram realizado& entre as Jatagllá. Fast �wanzig lahre lang war er ProfessQr fueT

famflias que tinham ou construiram' privada com fossa. Buchfuehr.uDg am. Colégio São Ll:liz. -, Als' Ausgleich
.:_ 80 pessoas fordm medicadas cornI vermffugos. ruer seine vielseilige Buerotaeligkei, schiebt er abends
'Durante o e.ncerrameoto foram sor'eádos dois f1eissig Kegel '

.

"

,

premios entre as famílias' com ,participação2..L integral' 'Dq. Bruo,hilde unt,ersnJêtzt ihren Gallen tal�raeflig
nas reuniões realizadas na comunidade. bei der He�au!5gabe der Zeitu'ng. laengere Zeit' war

-
,"

'
.

.

'

,

sie VorsitzeDde der ,evang,elisehen FrauenfiiIfe von Ja-, A c::omis�ão áinda esrá. progr�rnando para o dia,. raguá und steht augenol,icklich der "Ação Soei'iI!" VOf,18 de outubro, um conCUrso de cartazes com ,o tema wo sie sehr aktiv ist. .'"SAÚDE e' HIGIENE", entre 0& escolares da E,B. Das Ehepaar Schmoeckel wurde' �it \ drei Kin;"General Rondon", corri a entrega de' premi08 aos dern gesegnet. Yvone AJice.· verheiralet', und Rosanemelhores trabalhos. B
'

�attiz, die\ heide im Buero des Vilters aroeiten, waeh
r�nd de'r Juengste, Vitor, Doch dfe Schulbank drueckt.

.' Die Brasil Post· wuenscht dem, J.ubelpaar alles
Gute auf seinem weiteren Lebensweg,,

WeDn die Silberglockeo klingen '

Und ihr- sêbaut erfl,"eut zurueck,
�ollt ihr'Dank dem Roechsten singen
Fucr zu Zweit erlebtl;'11 Gluôck. í

Hand ín Hand durehs L.ebeil wandern' .,

Sta,erkt die Freude, .teHt" den '.Séhmerz I""
.

Einer gelié aur im Andera, ,;
",'

Eine Seele und Ein He('z,
'

Ruhm und Ehre euch Umranken,,

Achtung bringt eue'h Gros8 und Klein,
Und' ihr duerft dem' Schicksal danken
Zierde ,eur�r Stä.dt z'u sein.' .'

,

,

'

Móeg' 'àuch fernerhin euch,'Segen
,

Aus l;ies Himmels Hoehen blueh'n.
Und auf allen euren Wegen ,

,Glueek 'und FrieQe,o mit euch zieh'n.
'RudoU Hirschfetd. São. P8ul'l'0Transcritoßo BRASIL-POS

�.,

Ein Tatsachen-Bericht Aus
", Qem Jahre 1905

Alivid'ades, da Comiss'ãô Muaicipal
Saúde de Massaranduba

A' Comissão Muniélpal de Saúde de,' Massörön­
duba, formilda em 1969, pela, HderatJça da sede, exe­
CUIOU durante Q p_erfodó de abril a setembrc/7ô, seu

pl'ano de ação na comunidade' de \ Sele de Janeiro
O objetivo dos trabalhos da _ Comissão' é incen.:

t'ivar
.

as fijmílias rurais' a' melhorarem suas condiçÕes
de Vida, atraVéz da conscientização' para . adoção . de
práticas higiênicas. , : ' .

Na comunidade de ,Sete 'de laneiro,\ foram 'obti-
dos Os seguinte1s resulrados: ,.'

7 Reuniões foram realizad.as na cómunidéÍde
com a' parficipaçâo de '4õ 'famílias. '

,
Para ti execução des�e pl�no de atividades fi Co·

" missão contou, com li valiosa coldboração das seguin­
.Ies entidades:

,
� Serviços de ,projetos de d'eseovolvimento da

IECLB, em conexão 'com a FLM/CD5 (Federação
Lutherana M,undial) - ,Porto Alegre.' <

-:- Pref�itura �unicipal, professores ,dá. c�lJIu,ni.
dade e da. sede. '

Ro'sarita Getfert', Secretária, ,da CQmis!ão.
\ ,

EMSI/09/75

Sil'berne Hochzeit

UI E,G'" P fO d u'zlo·
Milionésimo

de

Leia' e assine . Motorista� não

faca,do'seu
Carro. uma arma.

o S'eo
Motor ," Elétrico

TR�S, dias após completar o seu 14.0'
aniversário de instalação, ooon'if;lo em 16 do
cortente, a Dire,toria,da Eletromotores: Jara-

" g1iá S.A •• assistiu, com" vitiíVe'1 ol'gulhq, a

montagem' final do seu" 1 000000 o (miloilé ..

,simo) motor :elétrico,.
O auspiçioso 8contecÍlilento, que se

constituiu num dos mais vibrantes capftuloeJ
da história da emptesa, por certo marcará o

inicio de uma nova ,etapa ª8 contínuos, ...

·'JUcessos. '"

, Estápoie, de párab�,ns, 8 Diretoria, da
WEG e seus colaboradoi'e's, aos "quais, mere� ,

cidamen.te" a empresa distribui, 9S louros da
brilhante' 'conquista. ,

"

"

. /.'"

"

este

)\
-;:,

,

<A' vítima 'pode
, "

Semanário I, A

ser v()ce.:
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




